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EI01EO01 / EI02EO01 EI01EF03 / EI02EF04 EI01CG01 / EI02CG01


Rotina: Rodinha com  oração, como foi seu dia em casa, musicalização, história, atividade, lanche, pátio, atividade, arrumar para ir para casa.
Estimular a escuta ativa de sons do corpo e do ambiente próximo. Vivenciar a música e os sons como formas de expressão e comunicação. Desenvolver noções iniciais sobre intensidade sonora (forte e fraco). Promover vínculos afetivos a partir de lembranças e conversas sobre os avós.
Recepção com música de avós: Tocando “O Cravo brigou com a Rosa” ou “Marcha Soldado” com instrumentos de brinquedo. As crianças recebem um coração com a frase “Essa semana é dedicada aos vovôs e vovós!”
Roda de conversa: “Quem são os meus avós?”  Conversa com apoio de imagens, bonecos ou fotos enviadas pelos responsáveis (se possível). Falar de algo que gostam de fazer com os avós ou que já ouviram os adultos contarem.
Atividade principal: Brincadeira sonora “Corpo que canta” Bater palmas, bater pés, soprar, estalar a língua, bater o peito. Jogo de repetição: a professora faz um som e as crianças imitam.
Maternal 1: experimentação livre com mediação. Maternal 2: identificar e nomear os sons corporais.
Complementar: Jogo do som escondido  Caixa surpresa com objetos que fazem som (chocalho, sininho, colher batendo na tampa, papel amassando).  As crianças ouvem e tentam adivinhar qual objeto é, com apoio visual.
História: “O Vovô Tocador de Tambores” (história inventada com fantoches ou objetos) – um vovô que faz sons com tudo o que vê.
Encerramento: Roda com tambores de lata ou potes com tampas → cada criança bate em seu “instrumento” enquanto cantam juntos uma música rítmica simples.





















Hoje começamos nossa Semana dos Avós! Converse com seu filho sobre os avós da família e, se possível, envie uma foto deles para nossa roda da saudade.





Maternal 1: foco na exploração livre dos sons com o corpo, sem exigir nomeações.

Maternal 2: reforço na identificação auditiva e uso intencional dos sons (como forte e fraco).
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EI01EO01 / EI02EO03  EI01CG02 / EI02CG02
 


Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Estimular a escuta ativa de sons do ambiente natural e da rotina escolar. Desenvolver a percepção da vogal “E” em palavras conhecidas. Ampliar o repertório sonoro e expressivo. Relacionar som, movimento e imagem de forma integrada.
Recepção com “Sons do bom dia” As crianças entram com a professora fazendo sons variados com a boca (chuá, tum-tum, plim...) e depois são convidadas a repetir e inventar seus próprios sons. Roda de conversa: “Que sons escutamos na escola?”  Jogo de escuta no silêncio: as crianças param e escutam o ambiente por 1 minuto (porta batendo, passos, vozes, vento...). Depois compartilham o que ouviram com apoio da professora.
Atividade principal:  Descobrindo a vogal E Apresentação visual da vogal E em letra bastão grande.
Maternal 1: escuta da palavra “ELEFANTE” com pelúcia ou imagem → exploração da imagem e repetição do som inicial “ÊÊÊ”.
Maternal 2: Jogo com imagens de palavras com E (escova, estrela, escola, elefante) → associação da imagem com o som.
Jogo de repetição com gestos e batida: “Ê – escova! Ê – estrela!” (como se fosse um batuque).
Complementar:  Caça aos sons do ambiente
→ Percurso guiado pela escola em silêncio, ouvindo os sons em diferentes espaços: corredor, pátio, cozinha. Ao retornar, as crianças colam adesivos ou imagens dos sons escutados em um painel chamado “Ouvimos isso!”.
Atividade de artes: “E de estrela” – carimbo de estrela com tinta guache
Maternal 1: carimbo livre com estrelas. Maternal 2: carimbo dentro da letra E impressa em folha.
História ou música: “A história da Estrelinha que perdeu o som” (história inventada com base na vogal E, usando fantoches ou cartazes) – a estrela precisa dos amigos para recuperar seus sons!
Rodinha com sons inventados: cada criança faz um som e o grupo repete.




















Hoje seu filho explorou a vogal E com sons e imagens! Em casa, vocês podem brincar de encontrar objetos que comecem com E ou fazer um som para cada palavra.




Maternal 1: foco na escuta e repetição sonora, sem cobrança de identificação formal da vogal.
Maternal 2: incentivo ao reconhecimento auditivo e visual da vogal E e associação com palavras e gestos.
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EI01EO01 / EI02EO01 EI01EF03 / EI02EF04
Como eu sou



Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Explorar diferentes intensidades sonoras (forte e fraco) por meio do corpo e de objetos sonoros. Comparar quantidades (muitos/poucos) a partir de experiências práticas e lúdicas. Estimular a criatividade com o uso de materiais não estruturados (sucata). Desenvolver a percepção auditiva e a atenção plena.
Recepção com “Som de tambores” → As crianças são recepcionadas ao som de batidas suaves e fortes feitas com potes e colheres de madeira. Elas escolhem: querem entrar com som forte (batida intensa) ou fraco (batida leve)?
Roda de conversa: “Qual som é forte? Qual é fraco?” Demonstração com a palma da mão (forte e fraco), depois com o pé no chão. Brincadeira: a professora faz e o grupo imita. Depois as crianças criam seus sons.
Atividade principal: Construção de instrumentos de sucata
Maternal 1: potes plásticos com grãos (chocalhos simples). Maternal 2: tambores com latas + elástico e EVA no topo ou colheres como baquetas.
Experimentação: os sons são fortes ou fracos? Há muitos sons? Ou poucos? Jogo de comandos: bater forte, fraco, bater muito, bater pouco. Complementar:  Jogo da comparação sonora A professora toca dois sons com intensidade diferente e pergunta: “Qual foi mais forte?” / “Esse som foi de muitos instrumentos ou poucos?”
As crianças levantam cartões ilustrativos (grande = forte, pequeno = fraco; um = pouco, muitos = vários bonequinhos). Atividade de movimento:  Dança do som Música instrumental tocando: se o som for fraco, andar devagar; se for forte, pular ou dançar com força. Excelente para trabalhar percepção e ritmo corporal.
História curta: “O tamborzinho da vovó” – história contada com repetição de sons e participação das crianças batendo seus instrumentos nos momentos certos.
Encerramento: Rodinha com os instrumentos feitos pelas crianças → cada uma apresenta seu som e escolhe se quer fazer forte ou fraco para se despedir do grupo.


































Hoje seu filho construiu um instrumento musical com materiais recicláveis! Que tal continuarem a brincadeira em casa explorando sons da cozinha, da natureza ou do corpo?




Maternal 1: incentivo à experimentação livre dos sons, uso do corpo e do tato com apoio visual e sonoro constante.
Maternal 2: maior estímulo à comparação e nomeação das intensidades e quantidades, com verbalizações orientadas.
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EI01ET03 / EI02ET03 EI01EO02 / EI02EO02
cor vermelha



Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Reconhecer e nomear o numeral 6 em diferentes contextos visuais e concretos. Explorar o espaço da sala de aula, identificando objetos e ambientes que a compõem. Desenvolver noções de quantidade com base em situações reais. Estimular o sentimento de pertencimento e cuidado com os espaços coletivos.
Recepção com “Contando para entrar” A professora entrega para cada criança uma fichinha com o número 6 e diz: “Hoje vamos descobrir tudo o que tem 6 por aqui!” Música de acolhida com o número 6 (ex: “Vamos contar até seis batendo o pezinho!”)
Roda de conversa: “O que tem na nossa sala?” As crianças olham ao redor e dizem o que enxergam (com apoio visual da professora). A professora pergunta: “Quantas cadeiras tem ali?” “Quantos lápis?”  sempre focando em contagens até 6.
Atividade principal: Caça ao numeral 6 na sala
Cartazes, objetos, etiquetas com o número 6 estarão escondidos na sala. As crianças são convidadas a encontrá-los e colá-los no “Painel dos 6 Descobrimentos”.
Maternal 1: podem apenas localizar visualmente com apoio. Maternal 2: fazem contagem oral de 6 objetos e colam bolinhas de papel em um cartão com o número 6.
Atividade artística: “Meu cantinho preferido da sala”
As crianças desenham ou pintam (com giz, canetinha ou tinta) o lugar da sala que mais gostam. A professora escreve o nome do lugar e registra a fala das crianças. Brincadeira dirigida:  Dança das 6 cadeiras 6 cadeiras dispostas no meio da roda. Ao parar a música, as crianças precisam correr e sentar. Sem eliminação, apenas para reconhecer o número e se movimentar com intencionalidade.





















Hoje seu filho contou, descobriu e explorou o número 6 na escola! Em casa, que tal procurar juntos 6 objetos do mesmo tipo (6 colheres, 6 brinquedos, 6 livros)?




Maternal 1: usar fichas visuais com objetos agrupados em 6, apoio concreto para contagem (dedinhos, bolinhas).
Maternal 2: reforço da contagem oral, observação do número no ambiente e representação com desenho e colagem.





[image: ]O cartão artesanal
Rotina: Rodinha, oração, musicalização, atividade, lanche, pátio, psicomotricidade, arrumar para ir para casa.
Vivenciar o ritmo e os sons como formas de expressão corporal e emocional. Desenvolver noções básicas de coordenação, tempo e intensidade sonora. Expressar sentimentos por meio de gestos, sons e produções visuais. Valorizar a figura dos avós como fonte de afeto e sabedoria.
Recepção com “Marchinha dos Avós”  Música instrumental animada com ritmo de marchinha (tocada com potes, latas, chocalhos), convidando as crianças a participar com palmas e movimentos.
Roda de conversa: “Qual som lembra o meu vovô ou minha vovó?” As crianças imitam sons que associam aos avós (risada, fala, barulho do tricô, do rádio, de passos lentos, etc.). Professora registra em cartaz: “Som de Vovô é...” Atividade principal:
 Roda Rítmica dos Avós Cada criança com seu instrumento de sucata.  A professora conduz a roda com variações de ritmo (rápido, lento, forte, fraco). As crianças seguem o ritmo batendo, chacoalhando ou pulando no tempo da música. Finalizam com a música: “Vovô e Vovó são nota 1000!” (pode ser criada ou adaptada com batidas simples).
Atividade artística: Cartão “Você mora no meu coração!” Dobradura de coração feita pela professora com colagem da foto da criança (ou desenho feito por ela) + marca da mão com tinta.
Escrito: “Feliz Dia dos Avós! Com carinho, seu netinho(a) ____.” Esse mimo pode ser entregue na mochila
Encerramento:
Rodinha com música calma, tecidos coloridos ao vento e a pergunta: “O que aprendemos com os avós?”


Maternal 1: foco na experimentação sonora, movimentos corporais leves e livre expressão com apoio.
Maternal 2: incentivo ao acompanhamento de ritmo com comandos simples, construção do cartão com mais autonomia e reconhecimento da figura dos avós.
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